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�miailtr.dor, JoIO PEDRO DE SOUSA-Editor, LYSrJUl FUNCO ,•.Publioa-se aos sabadus

A enorme crise que atravessa

mos, trazendo-nos, entre outros

encargos, um grande aumento no

.preço do papel, aumento él que
certamente não poderemos fazer
face com a proverbial negligencia
usada pela maior parte dos nos

sos estimareis assinantes e anun

eiantes em satisfazerem os seus

débitos, a ausencia de um dos
seus redatores que, no Parlamen-.

to; vai continuar a sua obra de
fensiva dos: legitimos principios
da genuina democracia, e a falta
de pessoal' habilitado, obrigam
lIlOS a.reduzir o formate de O Re
raldo que, desde esta data, passa
a, ser este com que hoje se apre
sen:a.

Com o formato que adetamos

ª sua p,!�liç�ç�o_ tar-se-á regular
mente, delig(mciando'�nó{coHes-
ponder ao favor do publico dan
do-lbe um jornal moderno, im

pressionisaa� partidario sem fae

cionismo, e tendo especialmente
por norma acompanbar com leal
dade �odos aqueles que pugnem

¡pelos interesses desta pl'Ovincia.

60 prmrlaelaooJ

Entrou 00 7.° �no de publfcação
este casso presado colêga olhu
nense. cujas prosperidades muito
desejamos.

, (lom® ele ID8 tratava

Na ,lista de deputados que o di
tador Castro contava eleger, figu
rava o nome do çir. ¡Costa Junior,
socialista, que em ¡13 de junho foi
eleito pela' minoría do pórto. Nes
sa lista, porém, o secretario elei
foeiro escreveu ao lado do, nlme
daquele ilustre cidadão :-«vulgq,
O Zé Patetu.

-

Valia a pena ser deputado, elei
tc¡ pela ditadura, a troco de t,ã�
grande 'amabIlidade!

'

-SllblDarloos e torpedos;
Na 'ultima �essão da Academiá

das Ciencias de Lisboa, o sr. Al
meida Lima disserrou sobre li POli
sibilidade de deterffilOar a posição
de um submarmo imerso pelo des
vio imprimido áb agulhas magneti-
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ES,crevemos ainda sob a qo-Ioro
sa impressão que 008 causou a

tfiste noticia do grapde d�s.astre
que pôz em perigo a vidá áo' ilus
tre estaJi.sra dr. Afonso Cost�.
O seu e'si:'ado é gravíssimo e ro

deiam o seu letra "S maiores sumi
dades medicas do nosso paiz, en
tretanto, esconjurando a tristeza
de tão infaustos momentos, dIre
mos ao' nossos correligionarios que

Os evolucionistas consideravam A aluminio ,é urn metal baço, as ultimas noticias relativas ao

Coimbra o ·seu mais forte baluarte de muito pequena densijade e ilustre enfermo dcendem, um cla
e os unionistas consideravam Beja· completamente inofen�lv(.'. Leve, rão de esperaoça no anim') de ca-

da mesma forma. torte e reSistente, muito. bom c.or.- dl rejJUbhcano,
Vai senão quando ••,. o Partido dutor do calor, insensl\'eL,fi açiio ' Fdizmente, .ílcent�am·se as es

Democratico venceu-lhes as maio-' dos acidos dos .alimentos, pe"felta·' ptranças de ,s�ll(amento.
'

rias e 05 evolucionistas e ,unionis'- mente higieOlco, e por estàs quali- Que essas esperanças se confir
tas ainda hate se pergu.1tam : Se- dades' .efupregado no e�tado pJr'o mem são os' nossos mais ardentes
rá engano? ,r rto"Jfabhcô"�tla�bfàixela dà' é05�nh"o. desejos.
Nós respondemos será .•• será. '1' A estas vaotager:;" '¡uora alOda l) IEl.IDO Dr. Rodrigo). Rodrigoes-

alLimiOio puro a de ser emin..:nte- , -..
Povo esta cidade em mauiftls:ação

mente pnúlco e já econoi'm:oj ¡m- :flOR ESSE MUNDO
� milhàres pessoas ve.io eSle Governo

meiro por ciosa do seu pouco

p�- Civfl� pedindo' nnstantemente cum-

so, depois porqlJeflsüp\ime. tota -

Em todo o mundo gastam-�e di�- p�imento.léj" re!erente ,tE'd?sferenciamenté 'o cxta,;1har que é indispe -

riam:ente ires,milhões de agulhas. ¡ < sede,reglmento IUKilotima at¡, para es-

���:���p��e����'�'�'s��J���:::J��, _¿O mGvimeoto fostal úniversal '·;�ot�lda�::m.R�i�'isir'o E��e�,��er���: '

rigosos. O unko defeito ,é gastar-
aumenta oos 7. por 10 cada ano. I t que se compra aspiração povo esta \

se mais depressa do que' () cobre, -Tod�� �,os an(}� s�� gastam op r cidade 'o mais breVtlmenle possivel.
,o ferro ou niquei', ma" ,remedeia- mundo -llltelro. maiS: de cento e OJ-

"
,

y .

õ ' ,
� "o Goyeiila�dor Civil

se estei:tconveniente apHcandc-o lenla e· doco mi�� �� Com .osloro$.� �'
com maior gross¡;ra : como é"ex- -As ruas mais sãs são, em gerall. .'. .oaquim da Po��.
cessivamente leve este aumento de as orientadas de norte a sul.

.' �E' justo, 'lambem louvar os bons

cas, mas; que para isso havia difi- I O empregado de gases deleterios e

culdades.· os enren-uamenros de que f¡,ram
O sr. Schiápa Monteiro, refe- .vitimas todos os soldados Ingleses na

rindo-se ao assunto exposto pelo Africa. Esses exemptos demonstram
sr, Almei,dfi Lima, mostrou que as a' crença quimerica nu poder exter
dificuldades se .podiam remover, minador que Guilherme II julga ter

empregando torpedos dirigiveis obtido de Deus. E' impossivel en
pelo a uxilio d as OD i as eletro 'ma- centrar mais completa manifestação
gneticas, por isso que, sendo es- tisica de urna ideia dementada. E'
ses torpedo" lança do s pelos sub um doido que dirige a guerra, e es

marinos, podiam estes colocar-se a ta só poderá terminar por uma der
distancias s ofic.e nte s para dificil- rota.s
mente serem atin¡.!i:o.; pela arti
Iharia des cour a c ado , e até mes

mo poderiam empregar-se de noi
te. Estes torpe dos podem tambern
ser dtngidos a distancia de terra e

ainda ser conduzidos de bordo de
I .b

-

d vier •••
aerop anos tam em sob a açao as

ondas eletricas. IDseosate�Os ilustres academices vão es

-tudar o assunto.

T�lgo ,.¡. io ,

•

Sim; mas-es-.a derrota é que, se

estã fazendo e�p·:rer .muirõ e a

-Europa, fntÍcflin�¡;L(', 050 de va.es
tar á mercê de lim Jilidú ...
,V;enha lá o rerne dro de onde

espessura consente que os objetos

I Exposição eseelarfiq.uem leves � port�nt? m�neJa-
veis. Como o aluminio e mal� Da·. In�llgura�se hoje, pelas 20 horas
rato do que o cobre e o niquei nas sitias da Escola Industrial e
está destinado a 'grânde futuro no Comercial Pedro Nunes desta ei
serviço d as cosinhás.· dade, a exposição des trabalhos
A completa limpeza dos objetos escolar es respeitantes ao presente

de aluminio é muito simples : bas-
, ano lenvo ,

ta a agua quente e, quando muito 1 Espera-se grande concorrencia e

um pouco de sabão mineral. um exito egual senão superior ao

'Recomenda-se não usar do car- da ulti�a exposição.
bonate de soda pu pota,sa, que

'
'

faze� e,
"egee", ""um mo.

"

IeU!"mprlllu-se<a·"lellll,"
,..Sff.�lez� �h Sihér!lf

=
,

A Siberia tanto te np,) :OlhIJ,;:

r�da corno 'paí!. pobr e , e' de uma

grande riqueza -rninêiru. 'Os enge- Na' quinta feira, depois tie varias
nheiros russo; esrâorevlrs ando 00- peripécias que nos abstemos de
taveis 'in vesrigações, descobrindo desçrever, por deprimentes de
o s tesouros ocultos nas esquecidas quem as originou, cnegco fin at-
regiões Siberianas. mente a esta cidade a banda de
Nas regiões de Lena encontra- ihtanraria 4. recentemente trans

ram-se sedimentos auríferos de ferida de Tavira,
grande valor. Tambero foram en Atestando a grandissima dedi
centrados minerais ricos em prata, cação que ao sr. dr. Joaquim <ia
chumbo, e cobre.

.
'PorHe, ilustre governador civi! des-

Outra substancia que póde pro-I
te distriro,

teen.l
merecido o s iute

duzrr grandes rendimentos é o sal resses de F�ro, quanto ,á transfe
dos lagos. �encla ?a sede do reg rrnenrc de
Os engenheiros pesquizadores, infantaria 4 .para esta cidade, ar

asseguram que a Sibéria póde ser quivamos hoje no Heraldo os tem

uma grande íonte de riqueza p-ara legramas en vl�dos por S. Ex:/' a
a Russia.· vanas per-sonalidades polincas, cha-

madas a intervir, no assunto;

(

O dr. Roux, dtretor do Instituto
Pasteur, de Paris, comut:llcou á

Acadeqlia de C1eocias as experien·
diiS dos drs. Nicole e Conor, que
c'uraram ,t22 casos ¡fe coqueluche

"

por meio de uma vacina da sua
Dizem que vae retirar-se para o invenção.AC'd·,b� de ser rome¡¡do chefe �a I

estrangeiro, a fAzer tratamentQ ..c!a Os dois batereologistas trataramrepc,rtlçao do expedIente do MlOlS-
sua saude, '

o bacilo da coqueluche num meioterio dos Estrangeiros este velho Para omie irá ele? Naturalmen, f d d I b.. orma o e ge ose, atata e san-

rep�b!:C&nQ que �é tambem um dos te para a Alemanha, onde certa-
gue. Culturas de bacilos vivos, la-

mais Delas ornamentos da moder-
mente será recebido como o gran vados em agua fislOlogica diluido�-'Da ¡Iteratura portugueza.

I de Ellas, e onde poderá 'continuar e convenientemente tratados Ioram
Com a elCpre�são aa maÍor sim- á "omade a sua interrompida cam,. injetados sob a pele das criançasl'falla O HIe,-a/do enVia a� suas sin· panha' contra a nossa participação doentes, em doses bastante fracas,

Ceras felicitações. ao brililante joro na guerra. mas cuntendo, não obstante. 'cennalista. Em Espanha tambem não esta- tenas de milhões de microt ios.
.

rá muit'j'mal, e' até mesmo cremos Os resultados foram admiraveis.
que estará melhor, pois lá não che- As experiencias desta nova vacina
ga alOda o cheiro da polvora nem ção vão proseguir para se lhe com-
o estampido da artilharia. . .

provar devidamente> 8: ,eficacia.

o sr. dr. Antonio José de Al
meida é um orador que consegue
reaitsar o prodigio de engarnar-se

O diretor geral da agriculture
a si proprio, dando- se, a convicção

está revendo as bases formulada s
dos grandes gestos. de tal form 3

pela cormssãode subsistencias, mo. que noutra pessoa a hipocrisra
dificando a lei dos cereais de for- transpareceria com a mesma faci,

ti· I lidade com que no chefe evolucio-
ma a

.

orna- a pratic ave com as
nista se manifesta o ardor duma

exigencrgs do momento atual, As' I ct di d
mesmas

-

bases vão ser presentes
- a ma e rca a a uma causa pouco

J II S (., ,

ao ministro 'do fomento, afim de O sr. Antonio José de Almeida
serem apresentadas ao parlamento deu em defender a ditadura PI'

de��{tot� sgp�e!,!i�as .e_T...pr�P?::a mema de C�stro. Oxalá que á di-

Pelas informações colhidas nas anidade do seu passado correspon-
fi I dam os atos da sua vida presente.estações o ciaes, ca cula-se que a

Para isso bastava neste momeuto
produção da colheita de trigo na-

'lue se dedicasse a uma obra uecional da presente epoca apenas moralidade: acalmar os. impetos'ch-eguá até fevereiro do proximo que o e�brazeiarn e não cuspir naS
,.

ano, do que se depreende ser in·
cinzas ainda quentes dos. mortosferior á do ano passado. da revolução con�tltucional.

Assim, o referido funcionario é-
de opinião que se faça desde já £ coqlleluehe
uma nova e larga Imrortação de

trigo exotico, no intUito de nos

precavermos contra qualquer even,�
tualidade.

o sr. Uamaehu

«UB.G�NTE :_Eltomo Ministro dat
Guerra-Povo tiesta cidade agrupa
wento mi Ibares de pessoas veio Go
verno Civil, saudaodo em minba pes
soa, am manifestação vibrante, go
veroo Republica El solicitando iUle..

gr�! cuwprimeolo leí, refferente séde
regimento lraosfelI'\3ncia esta cid,ade,
encarregando me tnnsmitir V. Ex.&
rerveroso desejo esta realisdção ime
diata.

.. lição o alulDlolo Da eoslaha

ÇAl\{CIONEIR9 'DO povo
Atirei uin cravo bra�(�o
p'ra dentro do teu jardim;
Queen me déra ir mais éle,
Ver se inda' gostas de mim.

o cravo que t!l me, déste
Tem folbas recortadas;
Se abrires o meu coração
Vês tuas unhas cravadas.

Se tu lêres a minha sina
Nas linhas lortas da mão,
Verás que orna vem direita
Do teu ao meu coraçãQ.

01 GOI!(!rnadH Civil

Joaquim da Pat4te.

-o .Kal8er

Atribue-se a um alienista ameri
cano, Hamilton, um notavel artigo
sobre o estado mental do Kahler,
que, depois de largo estudo, o ter

mina assim:

,,0 {(aiser máilifesta o que os alie
nistas cbamam o delirio de ioterpre
tação. Existem inumeros factos de
crueldade'de que ele é sem duvida
algnwa responsi! \ el: por exemplo,

Ex.mo Dr. Afonso Costa-A cida
de de Faro em manifestação de·mi
Ibares de pessoas: veio ao Governo
Civil, pedindo para ell telegrafar Vo
_Ex.a afim de que iutereed;¡ JUIltO do
Ex.tilO Ministro da Gllerra pal'a que
sMe do regirnento iof;iutaria 4. com

respetiva banda sejam colocadas elll

Faro, cumpriudo se assim a lei dé!

reorganisaçãll do eí�ercito de maio
i9U. Rogo V. Ex.a iuste junto mi

nistro,o

DR. AFONSO COSTA

Üi GOl'eroadQr Civil

Joaquim da Ponte.

Ex.mo Df. João Pedro de SOilSa
O povo desta ddade em manifesta
,ção grandiosa veiu 8, eSle Governo
Civil pedir telegrafassil a Ex.ma Mi
nislro da Gueri'à,. para, o ruais bre
ve possivel, pôr em '(lxecu�ão �Ulll

primento lei
.

da Il'so,rgallisaçãil do
exerCito de maio (le HU t Peçl) ¡ns

teC]ulOto do El.mc Mi(listro.

O GOVf}fllador Civit
Joaquim da font"�



Fra ncisco Guerreiro de Barros
Nercilia da Assunção Lopes Ca�
rapere, Honorato do Nascimento
Baiona, João da Assunção Pereira
G<llvão, João Bernardino da Silva,
José Ruah, Josué da Silva Perei
ra. Mario Augusto Baroosa Lyster
Franco e Ventura de Sousa Valen
te, aprovados; -Adiado I --Falta-
ram 3. ADRUGADA de Maio,
Matematica--Antonio Joaquim .

ceo luminoso e espíen-
Moreira Junior, Antonio Pio da dido e uma alegría doi-

SIlva, Augusto Cesar Tavares Be da espalhada na trans-

Io, Francisco Guerreiro de Barros, ' parencia do ar •••
-Hercilia' da AS'mnção Lopes C�- ) Ao sol, reluzindo mui-
rapeto, Honorato do Nascimento to. por entre a vegeta-
Baiona, João da Assunç,ão Pereira ção luxuriante; a casa-

Galvão, João Bernardino da Silva;, Tia, da. . aldeia, destaca-
Josué da Silva Pereira, Mario Au- "a-se e, lá mais do ex-

gusto Barbõsa Lyster Franco r.' � tremo, no ar diafano,
Ventura de. Sousa Valente, apro.f

'

_ ;¡!as vjpr,açgeS, p,lan�eÇl'-;
vc1dos��Falt<tl'ar:h�4. 't, -e- :_._,:�te8 do SIBO da ero)ldh,
-Tiveram legar no dia 6 do].

.
em dobres que pare-

corrente . �s exame,s' do I.' gra,u clam sl,lspii'os,' _thoravam � •• cho
dos alunos da escola anecsa 'dis- ruam muito •

trital, obtendo u' seguintes classi�' Morrera a IsabeU
ficaçõe�: 4 otimos, " bons, os, el.a
minançlo� do secso fe-min-ino,' i o,ti
mo para o secso masculino.
,

-Principiaram no dià 2 do cor

rente os exaJries do 1.0 grau em

Faro. Delegados noa referidos-exa
mes da inspeção escolar, são os

professores regentes das escolas
centraes masŒlina e feminina, sr.

José Joaquim PlOto d� Cruz e 'O.
Beatriz de Jesus Cabrita.

'

--Foi provid1 definitivamente
a professora da eS,cola, feminina
de S. Sebastião de Loulé, D. Es
perança da Natividade Martin!.
-No Diario do· GOJlerño n.·

125 de 1�7-9í5, foi publicado o de
creto n.O 1709 sobre regulamebta
ção dos:exames do n.O e 2.' grau.
-Foram' creados por despacho

de 2 do .corrente os ,s�guintes 10-

gar�s:-75.0 loear na escola cent_ral
m:�scuJina de Faro e um 3.c ,na fe,:
minina 'd� Olhão.,'

,

,

'
,

,

-A sr.a D. 'Esperança da Nati�
vidade Martins. professora da es

iola da freguezia <de S. Sebastião,
de Lo�lé, foi promovida á H.II clas�

�
. ,

se. ,,'
.

=0' �r.·José FrànC1SGO .çabrita�,
professor em Lagos; 'foii promovi-
do

.

á i �a classe.
.

-A camara municipal de S,
Braz .de Alportel envida todos o,
esforços para que os exames de

instrução primaria do 2.· grau se

jam feitos aqui e não em Faro;' co
mo anteriormente sucedia, visto

que causa transtorn() ás crianças o

terem de caminhar 17 qUllometros.

A �incerjdade é uma virtude de

que nem todas as pessoas são d�- .

tadas. Se olharn�os para a organ!,

saçio da vi<l� humana nós verIfi

camos a sua imperfetlbilidllde P?f
muitas razóe" ponderave!!'!" uma

das quai!! é a hipocrisia que ad

quiriu raizes dificeis de extirpar,
at'é ,ao ppntó: de, os' habito!' hIpo
trit4'S

¡ se '�on'siderarem re�ras. � •

de civilidade.
Na politica, então, é que a falta

de sinceridade" mais se acentua.

Quem prescrutou os p��hminares
da ditadura do sr. Pimenta de

Castro, quem seguiu .tent�mente
a súa marcha para o abl�mo e

quem presen:eou os aconteclm�n
tos que o expulsaram do poder,
poder á formar

..

um juizo criterioso

quanto á situaçao dos que o apoIa-
vam. '

Os partidos evolucionista e unio,

nista, ao apoiarem um governo
inconstitudonal, comet.eram < uma

incodencia de principios, porque
uma ditadura é a persoñificação do

poder pessoal ou do' poder a;bsolu-
to. D'esde que nós abolimos a exis-,
'lenda de um rei hereJltario e in

violavel, que se impunha ao povo
eorr.o 'se ele lhe <!�vesst obedlen

tia, não poderiamos numa repu
blica aceitar' de boamente a um

pr�sidente 'as imposições do �o
verno da sua confiança. O parudo
�emoeratico foi, pois, coerente

,-('Om os seus principIOS afirmados

já' no tempo ,da propaganda.
, " Mas, neste casp", ha ainda a' ex

.tremar duas per,so,nalidade�';' é

que o'sr. Antonio José de Almei
da, chefe do partido evolucionista, DO NA 1'1H\AL

apoiou' até final o Sf_ Pimenta de

Ca.S!fO, advogando ainda atoa 1-

mente a sua ,politica, en-=luanto qile'
o sr, Brito Camacho, chef" Jo

partido unionista, não satlSfei lo
com o leilão de deputados, supre
ma .vergonha destes pOliticos, reti
rou 'O sep apoio,á ditadura, fazen
d,O depois 4a revolução' de n4 de

maio, do 'mesmo sr, Pimenta de

<Castro, um instrumento de panca
daria,
O sr. Antonio José de Almeida 'i\l�CIP,IUÇlO

¡foi incoerente e errou, mas te-lo.
emos do- aceitar como adversario

leal,' enquanto que ao sr. 'Brito
Cam-ac.h.o-teremos de con"iderar
pela � lila pouca ::,inceridade porti
rta, filho velho da manha. o '

esfor-ços da comissão da cidade de
Faro, composta pelos srs. Jaime

Barrot, proprietario; José Alexan
dre da Fonseca, proprietario e in

dustriai,; Anton:o Feliciano Trigo
so, emprezario d? teatro circo e

¡proprieta\'io; dr. Vitor Castro Fon

seca, notario; dr. -Artur A�uedo,
advogado e proprietario; João Ale

:aandre da Fonseca" diretor �a
companhia de pescanas; �ntoOlo
Montes, inspetor do mOVlm,eoto
do eamioho de ferro; Paulo Pinto,

Migúel Correia Neves, Samuel

Sequcrra, comerciantes; Jos� Teo

doro de Almeida Coelho, indus

trial; Antonio Frallqueira Reis,
funcionariO dos caminhos de íerro;
te MOIsés S. Sequerra, proprietario
te comerciante, <que eficazmente

trabalhou para a efetivação da pro
mds'lI"'minis.teria l, $ecll_n_dando CGm.

r<nuii_ã "energia a miciativa do sr,

¡gov ern'a doOr clviJ. .

....
'

Rodr;sues de [''a�aji,o,
I C c•• -.. ,

Noticias de Instrução

.....

I

Salus·iaDo espera. impaciente a

notiCia do nasci'mento 'tie um filho. '

f'>tá na ante C<lmara, eje o,uvldo
á escuta, e o coração em 8!lcias.

.fi.. parteira apareceu:
-Par-ahens,! parabens! cá te

mos urna Iindd creança !
E Salustiano, doido de conten

te, interroga, curioso:
-M¡¡s QIgl\-mel, Sou pae ou sou

mãe? '
,

O -creado de um g�neral refor
marlo reeolhe a casa Gom o cavalo'
� rédea, e �endo" 0_ amq li jãn'ela.,
dá-lhe ',assim 'o reçildo. mesmo dã'
rúa:

-Olhe, sr. general, o fer�ador
disse que as ferrad.uras ficam mais
baratas um tóst,ão por se,re� para

II
'.

v.- ex••

íESCOLÁ iNDUSTRIAL E GO- BOA RE8P08TA

MÉRCKAL «PEDRO NUNES. '-E'; a1ui o:'café dos aanos,?

Curs�' Elementar do Comercio Pergunta-va Ú!l1 gráei�50 a u� erea

-Exàmes ,de ': Português: Anto-: do qu� se .achava a porta de um

'J
. 1\11

-

J' A botequIm. .

1010
.

osqulro J,uorelra unIOr, n-
E'

-

h
-

de entrar

;,onio .,Pio da Silva, �.u�ustp Ce-
- aqUI. sen Of, po .

'c: •

sar Tavare5 BeJo, FranCIscI) Guer- COl'fCLllilO LOGIC!

feiro de Barros, Herc-ili. da As-

sunção Lopes çar�peJ��.)-Io!Oorato ,U_, jQ�ijjduo cai ,-por"::uea.e�ca-
do Nascimento Baiona. João da da. ,�

.

As�!Unção Pereira Gaivão, Joio Ao levantar-se �< ! :�,
IBemardir,¡o 'da Silva,' Josué da ,,--Nesta casa devia haTer QÓl
Silva ]I)_ereiral; Mario rAU¡Usto Bar- cirurgião' em vez de portei�o.
bosa Lyster Franco e Ventura de' , _' ______:.¡,�.---'-¡;__-:------

Sousa V¡¡lente. aprova_dos;:-�clia- ., He••ldo ateita,'püblíc. e

tios !A-Faltaram 3.
..

.

,

Francê'S'---:-Ánionio Joaquim 'Mo- agradece' tod�s <as ióformaç6es'de
reira Junior, Amomo Pio da Sil.. , utilidade ,�u�lic. q�e Ih� �ejaœ' e�
Avgl1s�o Ce��r" Tav�re8 Selo, vi8da�.·

'- ., - � I
<. I ",-

No cemiterio, o padre, ao reci
tar as santas orações, apezar de
elldurecido pela frequen.cia d� tais

espetaculos, chorou tambem !

Tão hn�a., lc,
'

," .

Parecia: �s�ülpido em cera' o seu

vulto airoso; a destócar-se no fun
do amarelado do caixão •••

�. rosto a,.fi:lara-se,lhe um pouco
e, :pela 'perfeição.- do pedi!, f¡l2.ia'
lerñ'btar um medalhão antigo •••
A corÔá,-;de, 'rosas branca!':, segu;

rnl1d:,¡,lhe o ló transparente, deiJ.a
va"ver madeixas negras' brim:and:)
sobre a te�la breve; sob as velu
dosas pa ¡pebras s<!micerradas e

atra vés dos frà'nj ddos cilios, via-
se-lhe o olhar parado...

'.

O \'O��"I "�'"tCI A �'O" de ser aprisionado.
.A, boca'; sorridente, lembrava .� II}� - .� � • a �HI

'.'

JIIse Eugenio que e enteado do

u"'(l ros� en�rea�erta...' cœ:c:3 bandarifbell'o M �nuel dos Santos,

K t0dos, ,ao redor chora'vam I
. '. leve a alegria de ver á sua chagada
i Foi a Lisboa o nosso pre..:ado ami-' numerosos amigos e a familia que ,o

:'Era a derradeira vez que a viam! go dr. Candido' Emilio lie Sousa, idolatra.
Ia�de'ixa-Ios para sempre l... Hustre clinico oesta cidade.

.

= Fez exame ao primeiro grao,
. As orações tinham terminado. -= Parliu para a Curia, em uso- obteudo a classificação de distiu'o�
O 'coveiro espalhará. Já sobre o ea-' de aguas o capitão de.,;infantaria sr.

o menino Cleménle Marques, tiUíó
da,ver alguns alcofões de cal .... O Francisco d,e .���is Crispim. nosso do nosso amigo Jpsé AntoDio Mar-

choro redobrára, 'ao redor... presado amigo.
.

ques, da ,Gal'ana.
.

Eótretarft6;.ia�fechar-se o càixto,·
' --;" Acompaohado de sua esposa e

.

=' O sr. Jusé dos SantoS' P.im6u-t�.1

más ào fec;ll,a-lo p coveiro quedou- 'filhinhos, 'parte brevemente, para Formosinbo. notario interino em Por:-
�isboa onde vai gosar 30 dias de Ji- -

se eSlup¢,fiuü:o l.�,·( Oc '

.' < cen.4'!a,. o sr. Filipe Serl1a" b.3.bil aJ',ur timão, foi autorlsado a exercer pro-

E tupefae'tos ·e quedara- tam' y - -

• V'-lIorl-amente a advocacl-a.
�

s .. ....
-

dante de peeuária em serviço nosta .

bem to;;l05 quant9s �ssi,stiam á fu- 'd d == Em Estombar suicidou-se Fir-'
_ 'I "tIl a e. '

nebre cenmoOl� ", "

' ',' VimQ_� nesta:' cidade, ãeompa- mino Eroésto Diuiz Gomes, de i6
E' que a morta, entreabrindo obado de soa esposa e filhinho o aoos, empre'gado no comercio, albo

um pouco as, palpebras e, fitando 001180 d�dieado amigo sr. Mé:ouel de João Antonio Gomes' Carvalbo,
os que Il pranteavam num sorriso Antonio. Mamede, abascado proprie,- antigo comerciante em Tavira. -

de íelicida'de suprema, disse-lhes: tario de Quelfes. .

�

= 'O sr. JI)ão Vicente de Fr-eitas,
-Para que' choraes ? !

= Partiu para cabo Verda o te-' prat·icant� er�ti,o da estaçio tele
Lembrae-vos que d'P0i, dlSsa, óente di armada sr. Pedro Peters. grafQ-po8tal de Vila Real de Saolo

'l1iila ha outra que hade durar pa = Para o P'lrto, onde foi rerien-' Aotoüio,
.

foi transferido para a de
,.a sempre!. . ..

.-
"

. ,tem6ote colocado na gl1arda,repúbli- Portimão.
'

,
,

CE o doce ritmo da sua voz de -

,
. , cana, parliu.o capHão de iofantaria - Foi 'promovido a teneote coro-

otJ!'O pairou lopgg tC!mp� no espa· sr. José Guerreiro Fogaça. nel o major comandante do 3.� ba-
.

ço alegrando 'o'" ambiente perfuma- = FO'i nomeado vogzl efeli-9o �o lalbio de infantaria i, Ir. Franciseo_.
do: e, saudoso. • . .., J' d I d rio

conselho superior de O'brdS poblIcas . ieg,as UOIor, sen oco' oca � row,P,
Ly�ter Franco.

'

e minas 'o inspetor sr. José Esteval,ll ébefe do regimentO' de reserva D.-

AfonsO'. n.
,

_ A bordo do .Cazen,o. regres-_ = Foi - colocado comO' major. elll
sou ba dias a Lisboa o valeote cabO' infantaria 4, o sr. Antonio JostiDo

ide'dragões de Naotila, J8sé Eugenio Ramo�. . .' .
'

Ferreira dos Saotos, om 10S bravos = Na' eleiçãO' da Miserieordia"de
que: ,acompa!l-b-aram_ Q teiJept� Ara: Tavira, ficaram eomo mesarios OS

'gão 'e que milagrosamente escapon ,srs. major F-ral1cisco G1lIlçalves 1.0'-

CONT08 E NO VELAS

p��� SEMPRf!

A'queJa hora;e ,ao som daquele
sino trIste, choravam naturalmente
tamb.em os pais ••• FIlha ulJica •.•
tão linda e; levar lha a morte!· •• ·

, l." -'

Custava-lhes.•custava-Ihes mui
to ! .. '. Deixà va:os pará sempre !
Entretanto o enterro seguia. a

serpentear pelo atalho floriqo ••.
precedIdO' p;elo velho sacristão, ti
lintando vibrantemente a campai
nha. No� óuros saudosos das rapa
ri:!uinhas da aldeia havia lagrimas.
Morrera Il Zabelinha - •• a sua

companheira de folguedos e aIe
. grias ! DeIxava-as para sempre!.,.

No caminho, as flores, Il pas'sa
gem do funebre cortejo. deixavam
cair perolas de orvalho como �e
estivessem tambem chorando L ..

'

Tão linda! Tão semelhante a

elas e mprta ! ...
Não criais, por entre a verdura

brilhante da vegetação, nas, horas
de sol, o séu gracioso vulto se re

cortaria I ... Não mais!
Boninas emaldlequeres não mais

tornariàm á ver SUliS nacaradas fa

ces, nem' s�u sorriso a legre: .•
Afirmava-o lá ao longe a lamm

tação do bronze Que parecia cho

rar. '. chorar muito .• ,

, Tão linda ! -

"

, O HERALDO, semr.oario repu
bi-fe'ano democratico é o jornal mais
estiO)ado' .,do povo e o de maior

.

cirC-vlação�-;�m.:toda':á':p'rovil)cia' do
AlgárVe: :.,., ,_o �.-¡'

selle Maria Aoa da Conceiçlo Ramo!, dislDita
aluna d a Escola Industrial de Pedro Nun811 dlBla
cidade.

Amanhl, domiogo It-D. Luiza '••eal de ITarem anos:

!lou.a, D. AntOOla JoaquIna dOl Saoto., D. EII- ¡
lalla de Blito e SIlva, D_.Sebastiana dos Santos Am�lIbã domii.go·. t8 -D. Luiu Vitoria 1.0-

aedrigues, D, Maria Eugenia de C'8tro,-D. Eduar- pes. D. Maria Joau S.ld,nba, D. Eduarda C�8-

da de Sou8a Pires, José Adalberto Morenci AD- tel Branco, D. laria Elisia Joio Lopes, D. Cla
tooio Gonçalves Peres, Ralll Cáeano de Ihar, ri�se Algusts Fonseca. Antolli. Diaa Ciar., Jos6

Joaquim Luiz de Mendooça e lllredo de Maldo- Mende! Vieira Pinto, Caetaoo Filipe Dllrão, bat
dooado CUDba. Joaquim' MotelS e Augusto !libino.

Seguoda feira ti-O, Adelaide ¡\uJ>usta Faria Seguoda f'fra, 19-'0, M'uia Albartiool lIura-
D. Isabel das Dores Martios, D. M;ria Am'li� les, D. Eva Luciaoa dOl Silva, D, Maria los6 Cer

Gomes, D, Bemvioda Gualberta Sefira Crul lo- reia de Melc, D. Alice L.iria, D, FrBDcieca Pae
s6 'olio Pedro Faria Pereira, JOlé len des Pint., coal de Slusa, D_ 1001IIuina Marcila PireI, Ant..
Aotoolo Lutz Moreira, Joaquim Vieltas tie M"tOl, Dio do Carmo Triodade, 10.6 tia Sil.. ilraga,
João Gllal_erto Estrela, Anlonio do Carmo Ba- Apolinario Viegas Lima e Joaq•• Cãltodi. AI·

tista II o menioo E�uardo da Silva DiaB. faql81c.
Terça feira t3-D_ M.nuela NuDes Poot88, D. Terça feir&, '111-0. L'lcia Lopes L.m... D.·

Elvira Gomes MaglllbAes, D_ lIaria losé Iuier Maria IIhnuela Nun.. , D. Noemia Augulta Ornl
Tei:leira, D. Maria Luizl Amad. da Cuob�, D. Ias. D_ Paulina Benio de Carvalho. D. Carolina'
Laura Mariaoa do Rosario. dr. loaqôim Peree, D.odata PiDtQ, Ao.tooio Beoto Coutinb4>. lIIaolll
Aotollio Rodr'guel M"tias, João Eleute�io Alvei, José LiofiolO, Jg:ío Jostl R04rigues de Vascunce
Antonio Joaquim Vicenle Cabeça.e J.olio José 101, FraDcisco &lartins Feroandes e o menino An-
Barreto. t'oni. Jo�qul�ll1?re¡'ra da 'Slln, .' .. •.

.

Quarta 'eira U-D. Ameli! FraDci�ca Masca- Quarta f.lr., tt-D. Clarllse Dias Frear., D.
reabae, D. Maria do NascimeDto CO�I8. D. Jll1ill NaMia Meotles .Piolo, D_ Lucinda."Àlves'Di.·.. '0-.
da EocaroaÇAo GODç�lves, D. Emili" Batist� Ser. CarlCltà 'MariftDa' 'de' Sous.·, J08' l:D&ODil Plre..' i

p.� Jos6 JO.qUIII Meodes, Ejlllardo Rodrigues. A.tuoio Joaqllim .Ferreira, 8eblltilo da 'Crill
AI"'8, José Boneotura Faria, Joaquim Filipi da Fernandes, VItorino Dias Frade e JGAo 'lfilido

'

eQlLta e c meaiDo Fr!tDciseo .lntoulo M.re.lioo. Viegas_
QUiDt" feira 15-D, Maria Albertiaa de Olio: Quinta feira. U-D. Lllin Marla Ralllo•• D.'

.... ira. D. 'Aolo,oia M'Dllela da Silva, D, Laurioda Mlloue a' SaDtos. D, Noemia Guim�rãe8 :P!I,rqu.e,
SiI.... rio, D. Beltril Gome. Feria, Justino Frede- D S¡n'ronia da Cruz R,imuodl', Joã� lie' D8111,
rico Crispi,m, Joao JGsé de Sousa, Antonio l'Iaga- Evaristo. José Apolinllri'o Capistrano, Aotonio 'a-
1�¡¡81 Tinloi, João C.rlos Aronso. Jost Francisco Cunba G�lego�e Sebastião .ll,es da Silva.

de Figueiredo e o meDiDO AlvIAro Vltorliio Per8l- Suta feira, í!S-D. Uifill Luin Bataglia [Aa�

ra, .

. mos, D. Benortlta 'dos !'ruares, D_ 1I1llnllAIa Jo- ,>
,

Sexta Ceir., 1'6 -D, Maria Rufin, M�llde8, D. sora Ramos, D, ¡,.bel Monteiro 80.1'08, D, Ao

Chriss8 ,Je Ohl'8ira PinlG D, uermaol Amora tOlli. Justina da Siha, Antonio Joaquim jl1reire," ,

Vital, D_ LuclDda de V".é�r.ce)os Paebeeo, Ao- Beroardo JOlé Goncalves, Pedro lJarloh;,llel ile
looio jo.' VIegas, Au¡¡ullto Sebadti�o Mooteiro, Souea ViOlra e Joaqúim Pe·lro Fernanoes.

Alberlo Filipe da Trmd Ida e Joaquim Augusto Sabado. 24-:-D. Rosa Cristio', Barroso de Mo-
Bacelar. 'c. raes, D, Maria Elvira Nunes, D Eulalia daa Do-

Sall,�do 17-[). ]L'urn ��¡ju8rda &I"nd6� P,iot., res Silva, D. Ana ElJs� Pdr,ira do O', D. Jiluiii
D_ SUlall,1l Eleuteria Moreira. D. �Iaria Tereza S,.bina Uoreira, D, L"ura Mendes Ponlos José

Pir..: D.' Emilia de Sousa SHaiva, D. Carol_ina Guerreiro de 'MendonciI, Antonio BornarJo dos

Haria C.stro, D Elvira B-rbosa Mendes, dr. Mi- Santos Serpa, FraDci;co. Antonio Barão, JIg¡

guel Ramalbo Orti�ão, Joaquim Eduardo 8imG.s, Juaquim Ftores, André de Sousa Nwàrro e J,lo

José Elias da Costa, Antonio da Elica roa�¡¡o B.- da Cruz Mascareobas�Corpal.
tlsta, .JD�.qUII� Edmlludo Sao\08 e EetaDi.lau da N,cr%PÍa:
Costa'. Ventura. .

.

o-

-Passou DO dia 8 o aninrsario d. mlld.moi-

CART�I?\A
F;f�am anos:

..

'aiaeell em Laglla a esposa do Br.. Francisco

Costa. rico proprietaritl e dedicado republican
daquela �ila. ,

'

_Faleceo nesta cidade o englnbeiro Sf. Alei-'

uDdta Maril de C'unlbo, abastallo prl'prietarifl.
_Faleceo no dia 11 a sr.a D, Ilda C.mp.. )u

gJez, cunbada do sr. MaDuel Rodrigues G!lêueiro,
I comerciante em.Loulé.' ,

A 7jtima cónhva aponas í! 1 ano� e era natu-

ra) de Loul •.
-Faleceu em Aljezur a ar.a D. Justa das Do

res, sogra do n08l1i presado amigo sr, JOlé. Cal,,
zaos Duarte e avó dos srs. AClcio Duarte, IB&U,.

f daote na SUiUI, Rau'- Duute, ae'piraole' de- fillln
�a8, e .rmA,odo Duarte, oficial do registo ci,¡I.·

,

-Falecpu 8ID Tuira, vilimado por lima ceu

ga�t¡¡o c o "-sr, Fraocisco B.or«,s- Plicidll, de ,JO" ,

anos, pai ,do sr Joaqujlll Ped�!l Alexaodre,llor- .

ges, i,o sargento de infantaria i.

O. nCSSC8 pelames A8 famili.. enlutadlle.
,

A TRISTE VIUVINHA
Ve�tindo luto pesado
Uma viuva formos.,
inconsolayel parece;.

- ,

Pois que sempre, lacrimola,
Fala no detDato amado, ,

E ás 'filinhas, em segredo,
Diz que o morto lhe aparece,
A casa que anda ass',,:nbrada
E que nllo do:me com medo,
Sem éstar acompaohad••
P(!bre viu'fa, coitada!

A. d'Âfév,do Cas/,10 Branco.

CURA AS

TOSSES ,

1111:1--11f� I II I I II III ¡ II
Em iodll' IIS pll.,.",II,ilrll ou no Deposito 6'1'111, J. DELISANT,

16,1'"11 doti�lIptdfJ;I'OIJ, LlSBOA_ I'rtmeo de porte comprando 2l1rascos.
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¡pes'. tenente João Antoni� Bernardo I Elposi'-Io Panama PaeiOeo GAllVA-'o _W�flQ'fjQQ!QQ�*8Q�flQSflfJWW.Jnnier, Manuel Pires Faleiro, Roque l' ..,8UN88&888B8MIHMMNM88
�:�[lioar�ei:���e�.t���:�?sc�O tr.��� c.a�3reCc�S�el:���o:t��,,�:�"!i���i! FABRICA DE MOAGENS a

Ptt ItTUG \L PREVIDEN'rE
IIIlHO Ramos. Pela annona democrati- neo guia em português, elueidativo �'

,

_ca o s� !!.';.r,o.e�:��'�!O�:�; Fer- ::ra���'�'�,:�¡' de:�:::'.��.a inau- Vende-se a fabrica de moagem, = ..
.

='0, .aapllranle de Onanças da reparti- E' uma obra lumosa ilustrada em Garvão, com todas as depen- - C nhi d S _po de. ()JJblo, acha-�e em comissão com magnificas fOhlgrav�ras color i- deneias, casas de habitação e po- _ ompa a e eguros _de senlço na de Tavira. das fornecendo curiosas notas sobre . CJIIIIIÇ CAPITAL 1.000:0001000 _= Fo! ne«ado provimenlo IO re- a �IP08içiQ, e muitos mapas geo-
mar Junto. QIIIO _eurs» n, _tt:8f7. ínrerposto por Jo- graâcos, ,Recebem-se proocstas em car-

_. SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CüMBINACOESl _.sé .Joaqulm. �afael, da sente�ça do Depois da distriboi¡;ão do referido ta fechada até ao dia �O de julho,' lIe'ores eeotra 'o.o-Negaroll marltlmes-Induor admlDlstralivo desta cidade, guia pela imprensa [ornalisüea, a I!!' I!I

�e ti de o�tubro de f90l, qu'!. con- casa Remioglou entregará em todo em que serão abertas, declaran- � weguro• .te erJ8tal.-SeCllros cootra ¡r•• lItO.. _e�de� ,provl�en.to á �ecla�açao de o pais tão precioso trabalho a todas do-se desde já que se não fará a CIIIlllO -llecaroll postaes-Me&nr08 agra�.1.8 CIlII)WlrBllio Benjamim QUlDlamlba Men- as pessoas que tenham imeresse de -
I S [ T O C Idonça., ;,

.. conhecer os pormeoores de Ião ma. vend.a.s� não convier o preç�.. .� SédAeGENCRAua·ldMo AOOle�rO;mPA9Il10[_OLlOIsNjBASOA ,\
== O �r: João Pereira fOI ex�ne- ravilbosa exposição. Dirigir propostas ao dr.Perel-, '

..
rado de JUIZ de paz- de Alcaotarllha. Agradecemos a oferla do exem- Coelbo advogado.= O sr. Leonardo Traosmontano piar que tiver¡m a gentileza de nos I

ra
.' .

"

-

- Representante em F'a ro ,

- _4e CarnUuo, aspirante lele«rafo-pos- enviar;. �," Praça da 8epubht;a-:-BE}.�. :GIIO." ,

MANUEL FRANf'.ISCO C'OSTA ' _.-&al ' da e,&açio de Evora,' foi lraDsfe-
. 'c, " "

; -.:-
U

rido' para a de Vila Real de SaDio

VENDE SE b C fap m DIaAD:!D�¿¡ 'colocado GO comando de
'. '::�r���:O�rp4:�:O �s:�' e ,. _a_aaaegaaaIlD.-Infaularia " o coronel 'f. Francisco

Augusto da COsIa Martios. Forr� �O cavalos, de/�5 a 30 toneladas de arqueação, maqui- M�DISTA OE llssn 1== O" delegado do Procurador da na COfJIfVllLR,d e caldeire vertical. '.," .
'.

c-

,.'

UR1Rel'lublica, em Vila Nova de Perti- r--, -
'

< "

'

,',
r Põde servir para transporte de passageiros, recreio ou reboca-iIIio, solicitou do ministerio da [us- dor de rio. Armado para a pesca de arrasto tendo material de pesca. Trabalhando CO� perfeição'iça orna' forçà da Guarda Itepubli-

V L á em chapéus para senhoras e<lalla para a cadei 1 I I lid Iliriair-se às Oficinas da Parceria dos apores isbonensesela ( aqUt a oca I (l. e

creanças, oferece os seus ser-t1e, visto edi6do lião o.erecer as de- Hecha do Conde d'Obidos.-LISQOA.
vidas condições de segurança. viços.
= O sr. João de Oliveira Balis-

AGENCIA DE VAPORES
Lava palha, frisa .plumas e

&3, tesoureiro de fiuanças em Lagos,
'. _

, ,

" limpa; transforma e limpa/fel-foi julgado quire. para conI a aumí-
,

'

Ilislração fíuaucelra do Esiad«, refe- i
tros.

reDle a08 aoos de 1912 i913. I "1 -1�¡\nGQ no CAHl\IO-"1
= Foi promovido a capuão o le- IlIeute de infantaria 4., sr. José Jos- ,'I

Quim Pacheco.
==- Esleve nesra cidade o.sr. An,

tonio Fernandes Rodrigues Junior,
!lOSSO assioante em Estoi.

Bordeaux. Ba,re. Literpool. Geno,o. larselba, Pireo.
NUl·Yorl dirf'�lo e mais portos dos Il. S. l. eOID Irans·
btH'do ell New·fork.

O "apor esperado em

loca I'a' al�1I de j'¡U'iI em
'ara,JDais inrorma�llls dii'igif'·Sl� ao agente

em lodos os porlos do ligane
J é AI d d F

"

Para esta doença é a Emulsão de SCOTT
OS exan re a onseca um verdadeiro remedio. Ela fornece a

'F A R O
gordura de 'facil digestão e os sais de ca!
que entram na formaÇão dos ossos. En··
riquece o sangue, reconstitue os tecidos

-------------11-11--'-'-.-0-1-..
--:-,---� �a r:���: a energia e as cõres proprias

Uma prova absoluta
Tenho em minha casa a educar, desde
pequena, uma criança de Ilome Mariana>
Augusta Valente. de 1l!. anos de idade.
Esta criança era

POR ESSE ALGARVE

para

JEs'tcti
Afim de gosar algllQs mezes Da

sua lerra nalal, cbegou no dia 1.°
a KSIOi, viodo de Li&boa, li ir." D.
MarIa de Andrade Ramos, eSlremo
ia It i.en'il. esposa do sr. Joaquim
AlltITnit)' Ramos, guarda ci,ico na-

Quela cidade.
.

-�)artlu para Beja afim de ser

incorpurado no serviço il sr. João
Antouie •. da Silva. habit empre«ado r

dOl correios e telegrafos naqobla ci
dade.
-Fez a008 ne dia 5 a menina Ma

ria Celeste, genlil filhinha do sr.

AnlOllio Afo[lso Lopes, farmaceutico
em Estoi.

ALVIQA,RAS
DÃO-SE á pesso� que fizer o fa

vor Ile entregar umâ Dola da ¡6000 �

réis que foi perdida por Ilma pobre
rapariga na ccasião em que ia fazer
umas c,om pras.

COMPANHIA DE SEGUROS
RE IO Pllil IImDIR 1111111 If

R. � SaIl Term, z-t-1.� A V ICTOR I A RESPIMtIllIHIllUU

Elf._.......rt. I.... "'u 1I!liM-,
'Mu, tnt .. i ,ilai dt PIi

\

(�APITAL, ESC. 500:000&00
DEPOSITO DR GARANnA NA CAlli GERAL DR DBPOSITOSr ISC. 25:000100Francisco Fernanaes, Piloto

Pfoprietario do vapor de pesca
TEJO, com seguro na. Companhia
UNIVERSAL domi¡;ilia�a em Lis
boa ,e representada em Olhão pe
lo sr. José Calé, vem tornar' pu
Iblico

.

d seu 'reconhecimento para
epm ,os diretores da referida Com
panhia pela forma bon�sta e cri
teriosa como procederam na regu�
làção das avarias sofridas pelo
geu'vapor, naufragado á entrada
da barra de Putimão, indemni
aando-o prontamente da impor
tancia dt: 3.{�9,78 centavos.
'_ Apraz-me bzer publicamente

"

eSla declaração procorando 1"va
la ao conbecimf'nto de tOd08, pois
entendó que pro�edimeBtos desta
natureza sia seuI.pre para regis
tar,- tão rar08 eles são, tanto mais
floe, segundo informações que me

leem sido fornecidas por outros
segurados, a Companhia UNI.
VERSAL tem primado sempre
por uma esprupulQsa _corretão e

�apidez na liquidaÇão de impor
&alltes sinistrol! a seu cargo nesta
¡provincia.
Vila Real de Santo Antonio, {

de Julbo de 19{5.
Francüco Fernartdes Piloto.

8egllrut!I de searas e elrall, p.sta,.-os, eereaes,
palhas,maqu'loa'li debuliladora8, ar'foredos,ete.
8t"gllros terrestre., ..arUb.os, valores pelo
eorrelo, quebra d� elaapas de .ldro e espelho"

e ".eros esperados I'

DELEGAÇIO �M LlSMOA aa, RUA DO' ARSENAL, 84, t.e,
,1It".1, 1.° OJ;' bf. tlill. "1'1'

Aceitam-se agl'ntes nas terras OBae os nao ,�ou,er ,,
..I......

---------------------------

In jJ,Jt¡�¡,������v
MlomNAS �Gm��l�� E fND�� r�MtS S�9

�i}
�".9

rabo .. de ferro pre'éo e CftlVaDisado �"i?
Bo_bas de todo.. Go;¡ l!lIi.'éeDlns �1

Obarr.a. e relha. �
_o'to......asoUaa' e .... pobre __��.'

Ko'tore• .li.o".IDrade ft, Ca.oliDR para adap-tar, I��• barco.

FúndiçAo, Serralhària e Forjas �
F. STREEr�& c.. Lt.

'1__
"

A

o Ileraldo aceita, pd.'í;,;a c

agradece todas :15 inforlnaçõe� de
ut.lidadc pub'ica que ioe sejam en

viadas.

-BAQUITIS
OU OSSOS moles

multo raqultlœ emulto doente,
naturalmente devido ao seu raquitismo.
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi
camentos, dos quais nlo tirou resultado.
Por conselho de uma pessoa amiga dei·
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina
começou a desenvolver-se de uma maneira
extraordinaria.

'

Hoje tem saude
e alegria. está gorda c come bem. (a) Anna
Marcelina Rendeira, Pardelbas,. Estarreja,
5 de Abril de 1914,

'Como se curou o raquitism(}
A criança alcançou a saum; porque o seu

sangue foi enriquecido e 03, seus ,ossos
fortalecidos pelo oleo puro de figados de
bacalhau e os sais de cal contidos na Emul
são de SCOTT.

Não I),a outra emulsão que tenha tamanho
registo de curas. pelo motivo de não h::lVer
fabricante que tenha a vantagem destes in
gredientes puros e do maravilhoso processo
SCOTT, A vossa criança carece de usar ¿¡

�

'It�m,u são
eSCOTT

4o,-.au�, ':st'!4

I���l
Jl tUNltA 'gm", "ES -

=ç=
� • ",J ,,J

-<>-
-SDeaa(/u(1ues : �oenÇtlS oos

OÚlOS. IHH:tz ,e d�nles '

2Jenl(S arliftciaes
CONSULTAS TODOS OS DIAS
EXCETO AOS DOMINGOS

Nãb ha outra que corres

PO¡:d"_l â nel:essidac!\:.'o l<.e-'
parar 1'0 peixeiI'o com o'
peixe, que ceve aparecer
no involur:ro, e rectIs::!! f.lldo
qu.::-.nto nã:) apre�-!'!(l�{. 3�.t..:!
sinal de i;�nuiniJade.
�:.:."-33.':; ."lS Pharmada3e Drogaria:3
vend�m a Emnlsão de SCOTT,
....

pn'·E"S'·llt:·�?: A. Y. SMART,
p.�? ua F.:!o:r.:,::a 27, Porto.

RUA DK SANTO ANTONIO, 6
FARO

.... 1Iiit=1õiii;h¡¡¡iP¡;¡¡¡;'�""�it
UK LINDO INVINTO

Uma senhora conhecedora de
uma nova fórma para obter fot�
grafias, sem maquina e coloeacãÓ
das mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganbar' muito dinbei
ro em sua caga nas horas ,de ocio....

Distribue e gratuitamente todas
as explicações para obter o meto
do;

.

a' tod�s as pessoas que lhe
en'larem ClDOO centavos em selos.

Escrever a M.laG Laura Jesus
Boen08 Ayres. Calçada de Ar
rOJos, D.' 7 t 30° Isq-LISBOA.

JOIO DA SILVA NOBRE
·UEDICO-ClInUR(ilÀO

b-illlrD•• knt*n .. UÃII

Garganta, nari{ t ouvidos
Doenças daI senhoras

Tratamento da stlUis, das se{óes
rebeldes pelo 606 de ErUck
Clinica GeraL - Operações

CONSULTAS Ás f[ IiORAS
------,----�-,-

G�R�bE fA-HENSE
DE

JOAO GO INHAS
ALUGUEU DE AtUTOMOVEIS

Garage, Largo da Madalena'

Escritorio, Rua D. Franoisol) h
m88� 40

Tcl.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e de abs.

luta c.onfiança
Preços e,uaes aos da coneGr

renda

Alugam-se boas caaas c::obiladas
com todas as comodIdades e com

agua. Banhos para a doença da
pele.
Quem pretender póde dirigir-se

ao açu proprietano A. E. Guerrei
ro, nas mesmas, Calda�o
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de [¡,!'iT'.:! a fazer qualquer funeral por .pouco espaço de tempo em qualquer ponto -

do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que po Je estar tudo ao dispôr do íreguez, depois do aviso de 2 horas. Repres-ntantes :

em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoí, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em

Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia
de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; 1'0 horas, em Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, José
Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos nossos representantes para providen
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes aopublico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabrica de
urnas de mogno, nog�'ei:a etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se for
nece a depositos de urnas an's preços -das fabricas de Leboa, pagamento a 30 dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, para: sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia.
Tambem se fornecem umas por telegrama para qualquer freguez, em varias tamanhos equalidades, sempre muito sortido e existencia.

I
'
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Livros' escolares do; profes or

DR. EXB EXRO NOBRE

122 gravuras. (PREÇO, e scudos-s--tæbo

Obra. 'util e reeomeudada a todos os que desejam instmir-se nesia ciência: 'as teo.ri�s quimicas sãe metódicamente tratadas em separade com a máxima clareza e bastante desenvolvimento;
a parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de �l:dãâeiro interesse ua vida prática; e os problemas Iundemenrnis da q�mica elemeotar estão cuidadosamente

� tratadas em secção especial acompanhados 'de modelos literais e exemplifie�es numérteasds disposiç1io dos cálculos. Este compêndio roi adota do em seguida á sua primeira publicação e'm quasi

= teces es liceus e seminários, DO Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em divsraas escolas normais, industriais e agricolas, continuando a ser <I eempendío proferido por distintos professeres.

� Lj�ões de Fislca do eueso geral dos IIcells e es'_'olas normah (¡2,3 Edição).
.

. ii
� Um volume de. 396 -paginas no formaro 22X,5cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos-c-jæso �

�k Esta eOlÍlpendi�, dividido pedagógicamente em ssqnenas ljções, foi pl'Merino por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo p.ra o exame dos livros destinados ao ensino secun- �
� dário apresentados 00 concurso de 1899, e segu!r,'Jnente mandado aao�ar em todos as liceus por Decreto doe 17 de novemaro publicado no Diario do Governo n,O i61 do mesmo ano, Foi DO- �

€:� varnente escolhido para o ensino no curso geral dos liceus-pe'la Comissão oficial· no concurso de 1909 (D. do G. n.? 192), e revalidada.a sua aprovação em 1912 pela Portana de! de julho, �
.m,.� Cada lição é acompanhada de om questionaris que substííue a presença de -professer �, facilita à revisão das materra s estudadas, Além disto, tam bern no fim de cada lição, em cuja matéria podem �
� ter lo¡:ar aplieaçiles numéricas, se encontram enunciados problemas muito faeeis que notavelmente contribuem pará a clara compreensão dos assuntos da respetiva liçãO.- , seu melado essea- �

� eialmente iudutivo experimental e pelo seu earster 'elemee tartssimc, este compendio possue particulares vantagens p"ra .se adquirirem sem (adig" nem dificuldade as pr lIoções exatas da �
,"

",-r? ñsica, encentrandc-se por isso adaptàllo não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas DJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas e8col�s ,.�Iementares industriais e -

� Das de comercio eagrtcolas' ,,'

,� Tratado de FAs.ca Elementar (IO.a Edição): Um volume de IV' -

� 764 paginas no formato 22XI5"nJ corn i:J2 gravuras PREÇO, escudos-I�8o

� Esta excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exame ¡J,,, l�vrn, lpstln.dos ao ensino secundario apresentados no cencurae geral de

� ISSo, e seguidamenre m.1ndado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diario do Governo ;j." i¡¡X ,!� m-smo ano, Foi novamente o unico livro proposto para

�� o ensino liceal eompleuronrar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.? 192) e revalidada a sua apro""çilo ell, 19i � :".1., I'otaria de 23 de julbo. EstA edição está inteiramente

� acomodada á rnis:io geral do estuda da Fisic� nos liceus de harmonia comas lnstroçiles que aeempanham os pregrumas dv curso eomplemeutar , pois que, a 16m das matérias novas mencionadas nos

I-=.�( programas na 6,- e da i.' classe, contem as materias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica celeção de 277 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Ffsica

.. acompanhados da !Ddicaça� dos artigos da doutrina do texto a que se referem e ri,,, ró ..nllia. empreita ¡ llS n. sua rAsoluçã",
Estas óÍlil¡�, que tem sido preferidas em eencnrses oficiais de livros de ao"IOO a qua estão vUlgafisado" nas �:lC(J¡�8 rie Portugal e do Brazil, aeempanham'na.prcgressce das ciencias üsíco

.� químicas encontrando-se ¡,tnalisadl'oS c-m • inserção das doutrinas �obre as modernas e importantissimas descobertas, tals'co:no a d. rotografia das cores" da fotografia atravéz dos �orpos opacos

� ou"raios X, d,:� tltrrentfs Ull alh 'fl()qu6nci�, dos ,'âdiocondutores, da telegrafi,! sém liD e d� rádioactHdade, Os principios p denuções teMicas, as exp"riénci',s demonstrativas, as aplicações práti
� cas e os pTobl�ma8 r.l1meri(��, e!t�a expostos por forma que imprimem a estes ¡lvros a su� carateristica clareza e a mo�erlla orientaç¡\o pedagógica, tornando-os simultanaltmeote apropriados ao

€:..� ensino teórico <l pd,lic., li rdi'�ifli". ¡jo eapirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros ut�is rónl dos cursos escnliFes: o am·.dllr da fotografia encontra os conhecimentos sufic¡�ntas (re

€:I�
('eitas e prel:J'ito�) .pan. pr;,:t11>:H J o�f!rlir rtlffi

segu.
nnp e bom

re.soltado;
o telegrafista encuntra os cõ"b8?imentos Ô',; ri-;ações �os ?Orp05 e da dletric"lade indispen.aveis á sua profissãoj e todas

� as pas&oas que deselam !d�alrJr DOÇÔ8S dII' fenOmeno. �Il. Datureza encontra.m elementos que devem satisfazer as eXigencIas do 'seu espirito.
.

�� LISBOA Li'llraria ..J.,-critl, Roa r'�V8 �o Alwarla, 70,-PORTO Livraria Chardron�Rua das,Carmelitas, 1U,-COUIBRA Livra"la França Amado, Rua Ferreira Borges, UIS,
"-
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FUNDIÇÃO. DE FERfl O E BRONZE
/

DE

MAl�OEL CA!VALll,O

-FARO-

\ QtOltr15±ll'U�aO de poç�s �rteztallos-mtnd�m-5e materiaes pura .o.S �esmos

Esta casa, q ue é no genero a primeira da provincia do Algar-
.

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

com a malOr ligeireza. solidez e perfeição.
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
N_i�uem ?dxe de comprar nesta casa, visto que em parte

"

alg¥i1fl1a do paf� ':se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.

'

.

P,REÇOS SEM COMPETENCIA


